
Desafios que o movimento feminista e a teologia 
feminista lançam à sociedade e às Igrejas.*

Ivone Gebara

Entre os d iferentes m ovim entos organizados para m od ifica r o 
"status q u o " v igente, situo o m ovim ento fem in ista , a inda inc ip ien te  na 
Am érica Latina e especia lm ente no Brasil.

V ivem os num  período histórico extrem am ente com plicado e con
turbado. A  sede de autonom ia , partic ipação, respeito, justiça m anifesta
da nas d ife re n te s  lu tas  lib e r tá r ia s  de in d íg e n a s , neg ros , 
trabalhadoras(es) do cam po e da cidade m anifesta a insatisfação gene
ra lizada em relação à "deso rgan ização" social instituciona lizada em 
que vivemos.

O m ovim ento  fem in ista  partic ipa desse m al-estar provocado pela 
en ferm idade social de nosso mundo. Também as m ulheres começam a 
perceber o quanto sua situação atua l de "o p rim id a  /  opressora" precisa 
entrar num processo revo luc ioná rio  mais am plo , capaz de criar "u m  no
vo homem e uma nova m u lh e r" num m undo de novos re lacionam entos.

M inha perspectiva na presente re flexão  é de a la rga r a proposta 
fem in ista  para a lém  dos problem as da m ulher, em bora seja e la  seu pon
to in ic ia l.

Três momentos in tim am ente  in terligados conduzirão o d iá logo  a 
que me proponho:

I o) Perceberemos o sentido da in terpelação do m ovim ento das 
m ulheres na Am érica Latina.

2o) Perceberemos as reações ou oposições ao m ovim ento de m u
lheres e à teo log ia  fem in ista .

3o) Uma ráp ida conclusão.

Palestra p ro fe rida  na Escola Superior de Teologia da IECLB, São Leopoldo, em  03-06-1987.
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1°) Sentido da interpelação do movimento das mulheres na América 
Latina.

A questão da m ulher hoje é uma questão de toda a hum anidade. 
Tal a firm ação poderia  parecer extrem am ente pretensiosa se não procu
rarmos en tendê-la  no seu sentido exato. Poderia parecer uma redução 
de todos os grandes problem as vividos pela hum anidade hoje a um úni
co prob lem a. Entretanto, não é esta pretensão que me anim a. Ao contrá
rio, é uma percepção profunda de que, a partir do acordar da consciên
cia histórica das mulheres, está se operando uma mudança qua lita tiva  
na hum anidade, m udança que nos sugere uma nova an tropo log ia  presi
d indo as relações humanas.

A  sociedade patriarca l, cujas raízes d ific ilm en te  conseguirem os 
detectar produziu sua an tropo log ia , seu m odelo de homem e m ulher e a 
partir dele, de certa fo rm a, organizou a sociedade. V ivem os a inda nesse 
m odelo de características hierárquicas, idealistas e excludentes. Não 
que ele se de fina  a partir dessas características, mas são elas que apare
cem à prim eira  vista quando tentamos com preender o hom em  e a mu
lher produzidos por nossa atual cultura. O m odelo  antropo lóg ico  pa tria r
cal se desdobrou na história do ocidente em muitas form as e fo i o res
ponsável pela "p ro d u ç ã o " de uma série de com portam entos ideológicos 
que justificaram  m últip las explorações desde o co lon ia lism o, o racismo e 
a dom inação na re lação homem e mulher.

A  "re v o lu ç ã o " de caráter quase m undia l que está se operando 
hoje em nossa história, em especial por causa do acordar da consciência 
da m ulher, está ex ig indo  uma reorganização do m undo, uma nova parti
lha de tarefas, um novo sistema de divisão do trabalho, uma partic ipa
ção mais equ ita tiva  nas grandes decisões políticas, um equ ilíb rio  da pre
sença masculina e fem in ina  nos d iferentes am bientes e setores da vida 
hum ana para superar as h ipertro fias palpáveis e os estereótipos de um e 
de outro lado, que acentuam  a inda mais a en fe rm idade de nossa socie
dade.

A organização das m ulheres tem sido uma constante nos d ife re n 
tes meios sociais. Entretanto, não é qua lquer organização de mulheres 
que tem o ob je tivo  de ultrapassar as fronte iras re iv ind ica tó rias em bora 
estas sejam um passo im portante e ta lvez p rim e iro  nos d iferentes tipos 
de organização. Ultrapassar as fronte iras re iv ind ica tórias s ign ifica tocar 
no problem a an tropo lóg ico  m aior, isto é, não se lim ita r a conseguir luga
res semelhantes ou iguais ao do hom em , mas buscar uma reorganização 
da sociedade no seu conjunto.
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Observando os d ife rentes m ovim entos, sobretudo os de cunho 
mais popular, constata-se que, cada vez mais, a m ulher tem percebido o 
alcance de sua in fluênc ia  a n ivel dom éstico e, apesar do va lor desse ní
vel da existência, e le  pode apris ioná-la  e im pedí-la  de ter uma partic ipa
ção e fe tiva  num a cam inhada mais am pla. Pode tam bém  apris ionar o ho
mem a um estereótipo querido  pela sociedade patriarcal e im pedí-lo  de 
v iver uma dim ensão hum ana mais plena. Esta d iv isão mais ou menos rí
gida de papéis destina um à "v a s tid ã o " do m undo e a outra às fronte iras 
da casa. E como se a organização da sociedade tal qual é hoje fosse uma 
espécie de "d e s tin o ", uma lei da natureza e não uma produção cultura l 
humana. A  nova an tropo log ia  que se quer é pro fundam ente  histórica no 
sentido de levar a sério as produções históricas como produções hum a
nas e conseqüentem ente possíveis de serem mudadas. Eis o desafio  que 
se de line ia , desafio  que se anuncia como o ra iar de um novo dia en
quanto as sombras da noite são a inda m uito espessas. Esse mesmo desa
fio  é colocado às igrejas cristãs que não integraram  a produção e ação 
teo lóg ica das m ulheres como contribu ição igua lm ente  cria tiva e criado
ra. Também na Igreja a m ulher reproduz a mesma dom esticidade que 
caracteriza sua ação. Cabe a e la  a tarefa da catequese, da in ic iação in
fan til à fé , mas nada tem a d izer no nível das grandes orientações e dec i
sões das Igrejas.

A  teo log ia  fem in is ta  assume como sua essa perspectiva an tropo ló 
gica mais am pla e, à luz dessa an tropo log ia  e das conquistas da hum an i
dade hoje nos d ife rentes setores da a tiv idade  hum ana, propõe a revisão 
das im agens patriarcais de Deus, a re le itu ra  da Escritura na tenta tiva  de 
recuperar a "m e m ó ria  subvers iva" das m ulheres do passado e conse
qüentem ente a reab ilitação  da m ulher como lugar da m anifestação do 
d iv ino  tanto quanto o hom em . Tais a firm ações não podem  apenas serem 
aceitas teoricam ente ou com o princípios igua litá rios em si mesmos. De
vem na rea lidade fazer parte das relações humanas nos d iferentes níveis 
pois são elem entos constitutivos de nosso ser histórico. Assumí-las s ig n ifi
ca vivê-las na história e não apenas discursar sobre elas como fazem  os 
teóricos libertários.

2°) Reações ou oposições ao movimento de mulheres e à teologia fe 
minista.

O m ovim ento fem in is ta  tem encontrado adeptas (os) e opositoras 
(es). Constatar essas oposições ou resistências nos parece im portante pa
ra cam inharm os adiante  percebendo os conflitos e os b loque ios que se 
manifestam  em nossa história.
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a) Oposição da cultura ou da formação social latino-americana

A cultura patriarca l, como o sabemos, perm itiu  a in tro jeção de 
uma d ivisão de com portam entos assim como da divisão do trabalho. Há 
coisas e com portam entos próprios do homem e outros próprios da mu
lher. Em certos aspectos essa in tro jeção é a tal ponto pro funda que se tor
na uma espécie de natureza. Não se percebe o com portam ento X ou Y 
como produtos de uma cultura, como form ações nascidas de hábitos si
tuados e datados, mas como NATUREZA e esta não se muda ou, ao 
m udá-la, comete-se uma vio lação grave a um in terd ito . Tal v io lação po
de condenar a pessoa e acaba por m arg ina lizá -la .

E bom lem brar que os meios de com unicação muitas vezes a ju 
dam a fixa r certos com portam entos e agem  como força de resistência a 
certas mudanças, sobretudo porque em gera l estão a serviço dos “ va lo 
res" do status quo estabelecido.

O capita lism o m undia l e o la tino-am ericano "p e rm it iu "  o nasci
m ento do m ovim ento  fem in ista . Abertam ente  e le  não o apó ia  e nem o 
destrói, pois tudo depende do interesse do capita l, do lucro. O lucro é a 
m ediação e fin a lid a d e  ú ltim a de nossa sociedade.

Em linhas gerais podemos dizer que há uma oposição ou resistên
cia da cultura vigente na m edida em que o m ovim ento fem in ista  propõe 
a mudança de hábitos m ilenares adquiridos, hábitos que fo ram  sè adap
tando às d ife rentes transform ações do m odelo econôm ico e social.

O m ovim ento fem in ista  não pretende apenas a mudança de cer
tos hábitos ou apenas a penetração da m ulher no m undo do trabalho 
produtivo  em sentido estrito. Mesmo estando presente nesses d iferentes 
lugares, a sociedade, a re lação hom em /m u lhe r podem não ser m o d ifi
cadas ou a inda transform adas por dentro.

A  proposta do m ovim ento fem in ista  é mais am pla , como vimos 
anteriorm ente . Por isso, a resistência a e le  é bastante grande.

b) A oposição dos homens

Na rea lidade  a m aioria  dos homens, mesmo os sim patizantes do 
m ovim ento fem in ista , salvo raras exceções, não percebem  o pro je to  
m aior que é perseguido. Tal d ificu ldad e  de percepção se deve a d ife re n 
tes fatores:

—  o pro je to  m aior fem in ista  não é m uito claro para a m aioria  das 
mulheres, e, com mais fo rte  razão, para os homens que se vêem am ea
çados pela "n o v id a d e "  criada pelas mulheres.
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—  há uma espécie de b loque io  psicológico nos homens d iante da 
simples idé ia  de não reconhecerem  mais suas mulheres, filhas, irmãs, 
mães com a im agem  trad ic iona l de submissão que lhes fo i sempre fa m i
liar.

—  há tam bém  uma insegurança crescente d iante do fu turo , pois 
não conseguem perceber as conseqüências da em ancipação da m ulher 
nos d iferentes setores da vida fa m ilia r e social.

E nesse sentido que não se deve lim ita r o m ovim ento fam in ista  a 
uma mudança só do 2o sexo, mas situá-lo num pro je to  mais am plo  de so
ciedade e de mudança de re lac ionam ento  entre homem e m ulher em to
dos os níveis.

O m ovim ento fem in ista  é um m ovim ento tam bém  de desaliena- 
ção do homem, de libertação de certos estereótipos e condicionam entos 
que a sociedade, a fam ília  e particu larm ente a mãe lhes impuseram. En
tretanto, a percepção de uma desalienação pessoal a inda está longe de 
chegar até a m aioria  dos homens. Sem dúvida, há uma d ificu ldad e  de 
adm itirm os nossas próprias a lienações. Por isso, os homens ficam  no ac i
denta l, na superfície da prob lem ática  fem in ista  e resistem in te rio rm en
te, em bora alguns m anifestem  uma certa abertura exte rio r tem endo se
rem chamados de retrógados.

O homem se depara com a luta fo ra  do lar e esta é marcada pela 
com petição, inveja, insegurança, conflito , racionalism o frio , m entira. Em 
casa, ele deseja compensar este m undo desafiante e instável ex ig indo  
que a m ulher seja a garantia  de um mundo de segurança: o lar. Para ele, 
a verdadeira m ulher é a que lhe garante um "u te ro  aquec id o " longe das 
d ificu ldades cotid ianas. Por isso, e la  se torna a "m u lh e r fo r te "  na m ed i
da em que obedece a esses padrões e " fra c a "  porque o homem  tem que 
pro tegê-la  para conservá-la nesse m undo e conservar esse m undo para 
si próprio. E isso que se convencionou cham ar de "m a rio n ism o ", o dup lo  
com portam ento da m ulher para satisfazer as exigências de "h a rm o n ia "  
no lar e na sociedade.

Os homens das Igrejas em geral são os que mais resistem às re i
vindicações das m ulheres no in terio r da estrutura eclesiástica. Sentem-se 
ameaçados com as propostas de partilha  de responsabilidade nas dec i
sões, ou, em outros termos, pela ascenção do poder das m ulheres devido 
à sua crescente in fluênc ia  nas d iferentes com unidades cristãs.

Em geral, os homens de Igreja são m uito sensíveis às re iv ind ica 
ções sociais no m undo das fábricas, do campo, do com ércio, de grupos 
m inoritários perseguidos, mas não no in te rio r da própria Igreja, sobretu
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do quando se trata de mulheres. As igrejas inconscientem ente se ju lgam  
perfe itas e não abrem  espaços para re ivind icações sérias. M uitas vezes, 
para conservar uma fachada de abertura aos sinais do m undo m oderno, 
cedem para uma ou outra re iv ind icação sem assumirem de fa to  aqu ilo  
que fo i re iv ind icado.

O "p o d e r sagrado" dos homens nas instituições da re lig ião  com e
ça a ser questionado e isto gera m uita insegurança. As m ulheres não 
obedecem  mais: " tira ra m  o v é u ", não cobrem mais a cabeça e começam 
a fa la r nas assem bléias...

c) A oposição das mulheres
Como sabemos, nas classes populares, o m ovim ento  fam inísta  se 

organiza sobretudo em torno de re iv indicações sociais em prol da vida 
da com unidade: lutas pela água, energ ia  e lé trica , creches, m oradias, 
postos de saúde, etc. M uitas vezes as m ulheres pobres vivem  num tal es
tado de "ag ressão" em todos os sentidos e níveis, que se sentem b lo 
queadas a ir a lém  da organização que satisfaça uma necessidade vita l 
im ediata. Daí que, para a lém  dos condicionam entos próprios à cultura, 
particu larm ente  no m eio rura l, não se pode fa la r que estas m ulheres fa 
çam uma verdade ira  oposição ao m ovim ento fem in ista , pois este, a lém  
de ser inc ip ien te  para elas, não tem condições sociais de se desenvo lver 
em outros níveis de consciência.

Na classe m édia e a lta  o prob lem a da resistência ao m ovim ento 
fem in ista  muda de figu ra . M uitas m ulheres dessas classes não querem  
perder o "p r iv ilé g io "  de seu lugar social e a inda o p riv ilé g io  de serem 
"b o n e ca s" de luxo, rainhas do lar, m ães/m ártires. Estes com portam entos 
lhes dão iden tidade e segurança. Criticam o m ovim ento  fem in ista  como 
se fosse a negação de uma ordem  estabelecida por Deus, como a lgum a 
coisa desordenada que lhes tira o tro féu do m artírio  de ser mãe e esposa 
dedicada ao lar e à fam ília .

Em gera l, essas m ulheres consideram sua condição como uma es
pécie de segunda natureza inerente à rea lidade  hum ana. Por isso, se de
ve resistir a qua lquer tenta tiva  de mudança. A  ordem  deve ser m antida, 
a tradição resguardada e a m ulher é a coluna mestra que sustenta esses 
valores " im u tá v e is " ...

d) A oposição das Igrejas

As igrejas cristãs partic ipam  das mesmas d ificu ldades elencadas 
anterio rm ente , acrescido o fa to  de se tratar de tocar em instituições de
tentoras de um poder cham ado "sa g ra d o ".
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Tal poder faz com que a resistência à mudança seja m aior, pois 
argum entam  que este "ve m  de Deus". Inconscientem ente, ta lvez os ho
mens da institu ição re lig iosa sentem-se mais próxim os da d iv indade  pro
jetada como masculina pela cultura patriarcal. Por isso, d ificu ltam  qu a l
quer re flexão  que possa questionar suas imagens teológicas e temem 
qua lquer partilha  e fe tiva  do poder sagrado.

Submetem as m ulheres e estas se submetem, muitas vezes com 
prazer, à mesma dom estic idade v iv ida  no lar. A  tarefa da m ulher nas 
igrejas é em certo sentido o p ro longam ento  do lar. Não entram  nos car
gos de chefia  ou direção. Não são bispos, nem reitoras de sem inário.

As Igrejas resistem tam bém  às propostas de e laboração teo lóg ica 
das mulheres na m edida em que fogem  dos padrões convencionais, con
siderados "v e rd a d e ira "  teo log ia  e teo log ia  científica.

A  meu ver, essa resistência à produção teo lóg ica  das m ulheres é 
devida princ ipa lm ente  a três fatores:

a) os homens têm d ificu ldades de sair do esquema idealista a que 
estão habituados. A  teo log ia  é uma espécie de repetição de idéias pré- 
estabelecidas que existem  por si mesmas;

b) acreditam  que a teo log ia  é sagrada e nesse sentido marcada 
pela im utab ilidade. Esquecem-se que ela é produção hum ana como 
qua lquer outro conhecim ento e que, não só é condic ionada a uma série 
de fatores, mas evo lu i no espaço e no tem po. Confundem  ò sagrado com 
o je ito  masculino de fazer teo log ia . E este je ito  que é sacralizado...

c) porque a e laboração teo lóg ica  fem in is ta  os obriga ria  a repen
sar sua teo log ia  e ao fazer isso tocaria na questão do poder e da atua l or
ganização das igrejas.

3 ° ) Conclusão

A títu lo de conclusão gostaria de lem brar que a teo log ia  fem in ista  
é pro fundam ente  Teologia da Libertação, pois não só parte dos o p rim i
dos e da m u lher op rim ida  da Am érica Latina, mas propõe uma nova m a
neira de fazer teo log ia  como expressão da v ivência  e com preensão d ife 
rentes da re lação entre os seres humanos e Deus, re lação que é nov ida 
de e sinal do Reino em nossa história de hoje.

A  teo log ia  fem in is ta , em bora inc ip iente  na Am érica Latina, pode 
d ir ig ir  uma in terpe lação especia lm ente às m ulheres teólogas ou interes
sadas em teo log ia  em cinco pontos que merecem  ser re fle tidos com va
gar e completados.
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1. A tenção crítica ao que se passa na sociedade la tino-am ericana, 
especia lm ente nas organizações populares e nas decisões do poder esta
belecido.

2. Seriedade nas análises. Não se de ixa r levar pelas prim eiras im 
pressões, mas "c o b ra r"  entre si uma re flexão  fundada na história e na v i
vência atual la tino-am ericana.

3. Perm itir a crítica e fazer period icam ente  a auto-crítica das ações 
e reflexões. Não tom ar o hom em  como " in im ig o "  e sim como um desti
natário  im portante da teo log ia  em vista da transform ação da sociedade, 
onde de fa to  todos possam ter VIDA.

4. Fazer uma re le itu ra  bíb lica a partir de uma herm enêutica fe m i
nista que restaure a verdade da h istória, restaurando a m em ória "sub 
ve rs iva " de m ilhares de m ulheres que entregaram  apa ixonadam ente  
suas vidas pe lo povo, servindo o Reino de Deus. Esta herm enêutica preci
sa ainda ser bastante "a f in a d a "  a nível de Am érica Latina.

5. Ousar entrar no cam po da e laboração teo lóg ica  com cria tiv ida 
de, sem m edo de dizer sua pa lavra sobre Deus e sobre o mundo. Nesse 
particu lar, considerar tam bém  a im portância  da teo log ia  nas lutas popu
lares e conseqüentem ente a d im ensão política da teo log ia  e pa rticu la r
mente da teo log ia  fem in ista . Todas as reform as, mudanças e revoluções 
na sociedade são interdependentes. Daí porque a herm enêutica fem in is 
ta e a teo log ia  fem in ista  são, não apenas um em preend im ento  re lig ioso, 
mas um em preend im ento  po lítico  de fundam enta l im portância.

Acreditem os nas possibilidades de construção de um m undo d ife 
rente no qual a lguns de nossos sonhos de am or à hum anidade possam 
de fa to  se concretizar.
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